
Apae Tangará realiza Assembleia 
Geral nesta quarta-feira

NOVA DIRETORIA

CONTROLE

Repasses para manutenção 
de escolas passam por 
análise da CGE

Em fim de mandato, presidente da 

Apae avalia gestão como positiva

BALANÇO

A Associação de Pais 
e Amigo dos Excepcio-
nais (Apae) de Tangará 
da Serra, realiza nesta 
quarta-feira, às 19:30 a 
Assembleia Geral que 
definirá os futuros ges-
tores da instituição para 
os próximos três anos. 
Como apenas uma chapa 
concorre, a assembleia 
servirá para oficialização 
da nova diretoria.

Eder Dominick, que 
preside a Apae até 31 de 
Dezembro de 2016, fa-
lou sobre a assembleia.

“Uma chapa só está 
constituída, devida-
mente aprovada. Nova 

presidente, vice-presi-
dente e tesoureiros já 
definidos e a partir de 
01 de Janeiro, essa nova 
chapa assume a direção 
da Escola Raio de Sol e 
da Apae”, pontuou.

O atual presidente 
destaca ainda os cola-
boradores que encabe-
çam a chapa em suas 
respectivas obrigatorie-
dades.

“A chapa está consti-
tuída como presidente a 
Dona Clarice Grapeggia, 
vice-presidente o se-
nhor Irineu da Inviolá-
vel que atua na Apae há 
9 anos e trabalhou junto 
comigo na minha chapa 
também e tesoureiro, 
Wagner da São Marcelo; 
esses três encabeçam 
essa chapa e são eles 

que tocarão a Apae pe-
los próximos três anos”, 
acrescentou.

Dominick destacou 
ainda todo o rito que 
deve ser seguido para a 
oficialização dos novos 
gestores apaeanos.

“Participam todos 
os associados da Apae, 
os pais, funcionários, 
pessoal da diretoria, 
todo mundo pode par-
ticipar. A primeira cha-
mada será às 19 horas 
e a segunda chamada 
às 19:30. Faremos a ata 
com o pessoal que lá 
estiver presente e assim 
essa nova chapa assina 
essa ata e estarão devi-
damente empossados 
como novos gestores da 
escola Raio de Sol e da 
Apae”, destaca.

>> Paulo César Desidério
Redação DS

Eder Marcio Dominick presidiu Apae de 2014 a 2016

O presidente da 
Associação de Pais e 
Amigos dos Excepcio-
nais (Apae) de Tangará 
da Serra, Eder Marcio 
Dominick, que deixa 
a função no próximo 
dia 31 de Dezembro, 
fez um balanço sobre o 
período em que esteve 
à frente da instituição 
em Tangará da Serra.

Em entrevista ao DS, 
o presidente fez uma 
análise positiva de seus 
três anos de gestão.

“Faço um balanço 
positivo desse perío-
do, muito trabalho, foi 
uma luta árdua à fren-

te da Apae, uma insti-
tuição grandiosa que é 
tida como exemplo em 
Tangará da Serra”, res-
saltou o presidente.

“Digo que aqueles 
outros ex-presidentes 
que lá estão naquela ga-
leria a qual me incluo a 
partir de agora são ver-
dadeiros heróis do mu-
nicípio. Porque você 
administrar uma insti-
tuição com 277 alunos, 
totalmente filantrópi-
ca, com uma folha de 
pagamento em torno 
de R$ 85 mil mensais, 
mais desencargos que 
giram em torno de R$ 
15 mil mensais, um 
orçamento de R$ 2 mi-
lhões no qual nos falta 
30% não é uma tarefa 

fácil”, acrescenta.
Reajuste salarial em 

torno de 17% para os 
servidores, construção 
de 400 metros de calça-
da e mais 400 de muro, 
investimentos que se 
aproximam aos R$ 300 
mil na parte estrutural 
do prédio, acessibilidade 
total às instalações, aqui-
sição do alvará dos bom-
beiros e realização das 
Olimpíadas regionais e 
estaduais da instituição 
foram grandes momen-
tos da gestão de Eder.

“Creio que a gente 
conseguiu deixar um 
pouco melhor aquela 
instituição, demos a 
nossa parcela de con-
tribuição, assim como 
todos os ex presidentes 

que por lá passaram, 
que também fizeram 
belíssimos trabalhos 
dentro das condições 
que tinham”, frisou.

Eder agradeceu a to-
das as pessoas que co-
laboraram de alguma 
forma com sua gestão, 
pediu desculpas por 
eventuais erros de sua 
parte e desejou bom 
triênio à nova diretoria.

“Agradeço de cora-
ção a essas pessoas que 
se prontificaram a as-
sumir essa missão que 
é dura e árdua, mas é 
uma missão que Deus 
está colocando para 
elas. (…) Saio de cabe-
ça erguida e com a sen-
sação de dever cumpri-
do”, finaliza.

>> Paulo César Desidério
Redação DS

Assembleia deve selar Clarice Grapeggia como nova presidente da instituição

O processo de repas-
ses de recursos para a 
manutenção da estru-
tura física das escolas 
estaduais passou por 
análise da Controladoria 
Geral do Estado (CGE
-MT) este ano. Como 
resultado, o órgão de 
controle elaborou duas 
recomendações técnicas 
à Secretaria de Estado 
de Educação, Esporte e 
Lazer (Seduc-MT) para 
sanar possíveis falhas e, 
assim, oferecer um ser-
viço de qualidade à co-
munidade escolar. Além 
das recomendações, 
dois relatórios de audi-
toria sobre o tema estão 

fase de conclusão.
A ação é parte do 

planejamento da CGE 
para 2016 e tem como 
foco o cidadão, a partir 
do aprimoramento dos 
serviços prestados pelo 
Estado. Executado pelo 
auditor Klebson Santos, 
o trabalho consiste em 
avaliação da eficiência e 
eficácia dos gastos com 
manutenção da estrutu-
ra física das escolas es-
taduais realizados pela 
Seduc nos exercícios de 
2015 e 2016. “Identifica-
mos as formas de repas-
se de recursos para ma-
nutenção da estrutura 
das unidades escolares, 
constatamos problemas 
na fase de execução e 
prestação de contas e 
apontamos soluções”.

>> Caroline Lanhi
Gcom MT

Objetivo é sanar possíveis falhas e, assim, oferecer um serviço de qualidade
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